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JORNAL POLITICO, LITEBARIO E NOTICIOSO.

o CRUZErrtO tem pai' fim considera- f) Brazil na sua politica. na sua Iitt ratur a , e na sua administração; e especialmente advogar os interesses puhlicos �a Prnvinciade Santa Cathru-inn.c--Publica-se as quintas-feiras e domingos; e assigna-se a 1:000 por anno , e a 4:000 por semestre, 11\'1'e de porte e em_pagamento adiantado. Folha avulsa
1'20 reis: annuncios a 60 reis por linha; e a publicações paruculai'cs o que se c -cncionar. Toda a correspondcncia e reclamaçoes serao derígldas no director rcsponsavei.

o CRUZEIRO.

COLONISAÇÃO NACIONAL.

Em apoio do que já temos escrito sobre
as vantagens da colonisação nacional, aqui
transcrevemos um excellentc artigo do .101'­
nrl da Caxoeira. Parece que as considera­
ções do íllustrado escritor são copiadas das
circunsíancias desta nossa proviucia.

A arte mais util e necessarla ao incremen­
to e prosperidade real de 11m paiz é por sem
duvida, a agricultura: só ella põdo centu­
plicar os meios de subsistencia e remir suas
urgentes necessidades.
Outra utilidade ainda mais saliente re­

sulta desta arte,--e é que occupando os ho­
mens em trabalhos rudes e penozos, terna-os
robustos e próprios para fazerem rosto ás fa­
digas da guerra,--e conserva a pureza e sim­
plicidade dos costumes.

As manufacturas são necessarias para pôr
em obra as producções da terra e dar-lhes
nova forma; mas se cllas se multiplicarem,
occuparão infinitos homens ,--e a terra, que
é a unica origem da subsistencia, não terá
quem a cultive, e daqui seguir-se-ha ficar
logo o eslado na depeudencia dos visinhos ,

não obstante todas as suas manufacturas.
A que miséria não será elle redusido , se

a guerra lhe embaraçar a venda do fructo da
sua industria?

Depois, em que utilisa esta multidão de
artífices necessarios ás manufacturas?

Acostumados a viver à sombra, e abriga­
dos das intemperanças do ar, Iasem-se mel­
les e eííemíundos. e logo que o corpo cáe e11t

molleza � diz Socratcs , cáe tombem a alma
na -maior [rouxidõo. E podemos acrescen­
tar mais que ella se torna escrava de Lodos
os vicioso

A máior parte dos artifices , não tendo
outro arrimo mas que a sua industria , llf­
ferram-se pouco á palria , e estão sempre
dispostos a deixal-a se lhes sobrevem algu­
ma infelicidadc, ou se ha alguma occasião de
lucro. Emfim occupando-se o mesmo nume­
ro de homens na agricultura que nas ma­

nufacturas. podem os lavradores dar de lu­
cro o dobro e tresdobro do que dava aos ar­
ti fices.
Não deveria, pois, o estado interessar-se

em ter tantas manufaturas, quantas fossem
necessarias para acudir ás diversas ueces-

sidades da vida, e fabricar as diversas pro­
d ucçôes cio pa iz ?

O commercio exterior é a alma e a colurn­
na. da agricultura e das manufacturas.
Elle só pode animar os que cultivam es­

tas artes , e grangear-lhes as riq uesas ne­

cessarias, para que possam florescer. Do
mesmo modo a ilgriclllLura e as manufactu­
ras são a base do cornmercio o mais íloros­
cen te.

As. sciencias , que tem por objecto
.:

a me­

chanica, e o estudo tia natureza contribuem
muito para os progressos dei agricultura,
manufacturas e oommerclo.i--c por iS50 de­
'vem merecer a psotecção do governo.

. _

Que bens não prod usiria uma assocraçao
de sabias, que nnissem suas luses par1,T tra­
balharem na perfeição da agl'icultura7 e que'
Com este i n I. u i to v iajassern pelas d ilJeren tes
prsviucius do imperio , e examinassem tudo
o que loca a economia dos campos?

Seria corno rios que cortam e Iertilisarn
os Cilmpos,

E que diremos nós das artes meramente
agradaveis? Servem por ventura ellas á pros­
peridade do estado? "E71t multiplicar os

deleites, diz um philosopho . e17t inspira?'
gosto ou divertimento � e o gosto não está
longe do excesso e da licença. »

As bellas artes constiluirarn a cidade de
Athenus a mais polida do universo; mas em

breve tempo os seus moradores não cuida­
ram mais que em deleites.

Entregues no goslo das cousas frívolas, vi­
ram, sem inquietação, despenhar-se a sua

republicá. Debalde intentou Demosthenes
animal-os com a sua eloquencia, pois que
embebidos nos praseres , pouco se abalaram
com a ruína do república.

Voltando á utilidade incontestavel , que
lira um paiz da agrlcultura.v-é de notar que
ao passo que o nosso governo só tem a mira
posta na colonisação estrangeira, e com ella
espera, mediante incausaveis esforços, ar­

rotear, agricultar e povoar a immensidade
baldia do nosso solo ;-se esquece que com

menos aífau e dispeudio podia obter quasi os
mesmos resultados.
E' incontestavel que existe entre nós cen­

tenares de homens sãos e robustos , que, vi­
vendo na ociosidade e á custa daquelles, que
se prestam a alimentar a 'Preguiça e a lner­
cia,--seriam optimamente aproveitados na
cultura das nossas terras, mediante urna lei
que a isto os obrigasse, e lhes desse certas
garantias.

Quantos individuas, a quem a ociosidade
ha degenerado e pervertido, não seriam ho­
je bons e felizes agrícolas.se o nosso governo,
por uma lei de beneficio e progresso, tivesse
posto pêas á inacção.que é a maior praga do
llrazil ?

Temos com sufficiencia no paiz aquillo que
dispendemos por conseguir do estrangeiro.
E' incontestavel quo,--para vermos o nosso

paiz prosperar, não carecemos senão de le­
is e regulamentos, que tendam a acabar com
a preguiça e ociosidade, que avultam entre
nós.

Sabe o governo, e sabemos todos nós,
com que dilliculdades luta-se, e se ha de
lucrar. para estabelecer-se entre nós a colo­
nisação estrangeira: e a rasão de tudo isto
é tão clara e evidenlo , que não nos damos
ao trabalho de provai-o.
Ora, não seria uma inépcia, ja que li co­

lonissção estrangeira tem-sq tornado dillicil
entre nõs, e não ha produsido até aqui os re­
sultados , que promettia , como e prova o

máo successo que della tem colhido muitos
lavradores; não seria uma inepcia, repeti­
mal-o, que o nosso governo lentasse a co­
lonisacão nacional.

População para isto, afliançamos que não
nos fallece. O que é preciso é urna lei, que
torne a colonisacão nacional um facto real,
quanto é indispensavel a cultura do nosso
terreno.

A nossa assembléa geral faria um serviço
immenso ao paiz , se nesta legislatura trac­
tasse de ensaiar esta medida, aproveitando
esse numero infinito de ociosos, que abunda
por todos os pon las do i m perio ,

-- e só ser-
vem do peso á sociedade?

.

Se algumas tentativas de colouisação na­

cional hão sido mal succedidas , a rasão, co­
mo é geralmente sabido, tem estado na es­
colha d'aquelles, que tem sido nomeados pa­
ra dirigil-a ; porque tudo entre nós é por
afleição, patronato e amisade , e nunca por
conhecimento das habilitações e das qualida­
des daquelles , a quem se da a superiten­
dencia de certos negocioso

E eis, ao menos nesta provincia , o mo­

tivo, porque todas as nossas ernprezas gran­
diosas e utilitarias nunca chegam á Ler feliz
resullado,--e se despende em balde tanto di­
nheiro , de que só se aproveitam os predile­
ctos da fortuna.
Tome pois, em muita consideração a nos­

sa assernbléa esta necessidade urgentissima
do paiz ; empregue os meios de remediar as
desgraças que ameaçam a nossa lavoura;

•
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'confeccione urna lei que, 'tendo por base a

-experiencia da iudole e costumes do povo,
opere um resultado vantajoso, e acabe com a

preguiça e ociosidade, que faz o culto hoje
-da maioria da nOSSa população;--e verá que
seus esforces serão coroados , e que o Brazil
p6de com 'seus próprios recursos obter um

desideraturn, que mui diflicilmente se rea­

lisarà por meio da colonisação estrangeira,
--e que, só por falta de estudo dos q ue go­
vernaram o paiz, já não se tivera a mais

tempo effeituado esta empresa de lncalculavel
vantagem para o estado.

PARTE GEOGRAPUICA.

NOÇOES ELEMENTARES
DA

Geographia do Brazil

X
Noticias diversas.

•

FINANÇAS. A recei La consiste em im postos
directos e indirectos e em bens naciouaes.

Devide-se em geral, provincial, e muni­

cipal,. e computa-se aproximadamente em

64 mil contos.

A despeza é orçada em cerca de j3 mil con­
tos e repartida pelos ministerios ; cabendo
ao do imperio cerca de 11 mil, ao da justiça
cêrca de 5 mil, ao de estrangeiros cerca de
970 mil, ao da marinha 7 mil, ao da guerra
cerca de 1.3. mil.

,

A divida externa é de 52,418:8008000 :

a interna é de 166,000:000.
DYMNASTIA. A coroa hrazileira é heredi­

taria nos primogenitos da caza de Bragança,
reinante em Portugal; e de que se tornou

tronco genealogico no Brazil o imperador
Pedro 1.

O imperador reiaante é o senhor D. Pe­
dro II, que nasceu a 2 de dezem bro de ! 825.
E' dotado de urna illustração distincta, e de
virtudes publicas e domesticas muito recom­

mendaveis,
A herdeíra presumptiva da coroa é a se­

·.renissima princeza imperial D. Izabel que
nasceo a 29 de Julbo de 18!�6.

CONDECORAÇÕES. Ha a ordem do Crusei­
TO do S'LLl com os grãos de grão-cruz, dig­
nitario , offícial e cavalleiro, a de Pedro L:
'com OS gráos de grão-cruz, eommendador e

-cavalleiro , a da Roza com os gráos de grão-
-cruz , grande-dignitario, dignitario , com-

mendador, omcial e cavalleiro, crendas por
Pedro I, fundador do imperio ; e ha as 01'­

,dens de Christo e d'A viz , de origem portu­
.gueza. sendo est.a ultima somente concedi­
da a militares e magistrados com mais de 20
annos de serrico.

Ha lambem 'diversas medalhas para con­
<decorar os militares que se dislinguem em

certas campanhas e acções.
•

A llobliarchia brazileira é puramente
nominal e pessoal. Compoem-se dos titulos
de barão, visconcle, conde, 1naTquez, os

quaes assim como <JS condecorações da Roza

e de Chrislo tem sido muito prodigalisados,

•

e até negociados a favor das obras do hospi­
cio dos alienados.
O titulo de duque e as condecorações de Pe­

dro I e Cruzeiro do Sul tem-se concedido
com muita reserva.

FORT!\LEZAS. Existem no i m perío 135.
mas somente 1ú se acham em bom estado,
montando 1.,563 peças.

CORPO LEGiSLATiVO. O senado compoem­
se de 57 membros; e a camara dos deputa­
dos de 118.

MARINIJt\ DE GUERRA. Cornpoem-se de 26
vapores, inclusive 10 canhoneiras a helice,
7 corvetas, '1 brigue barca. 4 brigues, 6
brigues-escunas, 2 escunas, 1 patacho.j ca­
nhoneira, i hiate , 3 transportes; e desar­
macios 3 fragatas , 2 corvetas, 1 brigue, 2
escunas, 1 vapor: total 62 vazes.

POSTOS. O:; postos do exerci to são alferes,
tenente, capilâo , major , tenente-coronel,
coronel, brigadeiro, marchal de campo, te ..

nente general e marchal do exercito.
Os postos de marinha são guarda-mari­

nha, segundo-tenente, primeiro-tenente,
capitão-tenente, capitão de fragata, capitão
de mal' e guerra, chefe de divisão , chefe de
esquadra, vice-ulmeirunto . e almelrante.

Os gráos da magistratura são promotor
publico, juiz municipal e de orfàos , juiz
de direito, dezembargador. e conselheiro do
supremo tribunal de justiça.

mas são repelidos , em Santos pelos Paulistas,
e no Espiruo Santo pelo respectivo governador
d'esta capitania.

Em 1615 os francezes são expulsos do Ma­
ranhão.

Em 1624 a primeira expedição bollandeza
contra o Brasil chega á Bahia.

Em 1626 segunda expedição.
Em 1630 terceira ex pediçüo.
Em 164.7 o Brasil é elevado por D. João IV á

cathegoria de principado nos successores á corôa
de portugul ,

Em 1654 expulsão completa dos hollandezes,
em que se distingue João Fernandes Vieira.
Em 1694 estabelecem-se casas de moeda em

Pernambuco e no Rio de Janeiro.
Em 1698 se descobrem minas de ouro em Mi­

nas-Gcraos, especialmente em Ouro-Preto.

XI.

Epectias notoveie.
Em 15.86 Bn rtholomeu Dias, sob a diroccão

ds infante D. Henrique, descobriu o cabo, quo
se denominou das Tormeruas , e que D. João
II mudou em cabo da Boa-Esperança.
Em 149� Cristovão Calombo dcscobrlu a Ame­

rica, da qual tomou posse em nomes dos reis da
BeSp31lLliJ, Fernando e lzabel.
Em 1{�97 Vasco da Gama, sob a direccão do

mesmo infante D. Henrique dobra o cabo tia Boa
Esperança, e descobriu a ludia.

Em 22 de Abril de 1500 Pedro Alvares Ca­
bral, almirante da segunda esquadra, que nu­

vegava pura a India, descobriu o lirazíl.
E III 1·'\01 a '1526 hou ve varios reconhecimen­

los cio IHor;}1 do paiz , mas em 1531 é que se

deu o primeiro serio e eflícaz para a colonlsação
europea, devidindo o Urazil em capitanias.

Em 1531 o Brasil c devidido cm 9 capitanias :

1. o São Vicente: 2. o Parahyba do Sul: 3. o

Sanlo Amaro: 4. o Espírito Santo: 5. o Ilheos :

6. o Por lo-Seguro : 7. o Bahia : 8. o Per­
nambuco: 9. o Maranhão.

E m 15!�9 chegou ao Brazil o seu primeiro go­
vernador Thome de Souza, e funda a cidade da
Bahia.

Em 1552 chega ao Brazil o seu primeiro bis­
po D. Pedro Sardinha. que ao depois em um

naufrilgio fui barbaramente morto pelos gentios
Cailés.
Em 1553 chegam ao Brazil os primeiros mis­

sionarios jesuítas, a cujo zelo apostolico tanlo
deve a chilação c a prosperidade do puiz.

Em 155.í flJ.flda-so a cidade de São Paulo, es­
pecialmente pelos esforços dos jesuitas.

Em 1555 UllJa expedição franceza, comman­

dada por \Villegngnon invade o Rio de Janeiro,
e o drnomin3 Franca Antart:lica.

Em 156603 francezes são expulsos pelo go­
vernador Mendo de Síi, e por seu sobrinho Es­
tacio de Sh.

Em 1580 o Ora iI entra com Portugal no do­
millio Ja Hespanha.

Em 1591 os ingleze� acometlem o Brllsil ;

•

VARIEDADES.

UMA MÃE MODELO.

Accusam eru geral aos poetas de exagerarem
a verd ade.

EL; um facto narrado pelo chronisla judiciario
do Estafete de Pariz, que se fosse contudo por
um romancista ou por IIIll dramaturgo não esca­

paria á accusação costumada.
A scena passa-se fora do alcance do tribunal

imperial de Pariz, passa-se em Porto-Rico, a

mais oriental das grandes Antilhas Hospanho­
Ias. Havia ahi um mulato activo, honrado. in­
lelligenle, que alcançara pelo commercío crear

uma posição indcpenle e commoda : chamava­
se Scptimo. Levado pela estima dos seus conci­
dadãos. ia SCI' chamado a exercer fuucções pu­
blicus, quando foi bruscamente citado a compa­
recer perante o chefe da audiencia real, que lho
declarou tristemente que um certo Ilumirez , fa­
zendeiro do sul ela ilha, o reclamava judicial­
men te cu mo seu escra vo.

O lavrador tinha razão-Septimo fugira ainda
menino da Iazeoda para escapar a um castigo
brutal do lunnbre mapor, e buscara abrigo no

norte, cre cera e cducãra-se até chegar a ser um

homem distincto.
Sabendo da descoberta do seu antigo senhor,

que clle julgava morto, o infeliz mulato excla­
mou: Anles mil vezes a morte do que perder
ludo o que conquistei l-Mas a luta devia ser ler­
rivcl,
Ramirez levara a sua reclamação perante a

junta suprema.
Era ahi que cumpria provar o erro do fazen­

deiro ou voltar para a fazenda.para ir com os ou­

tros escravos, meio nú, sob os raios ardentes do
sol, trabalhar na cultura do tabaco, da canna e

do milho.
A hora da audicncia chegou.
Toda a cidade, Ioda a ilha interessava-se nesse

apaixonado processo. Septimo tinha por si os
homens li vres de Iodas as cores. Os proprios
brancos, commovidos a vista de tamanha des­
graça, separam-se do homem da sua casta, o

ilU!Jlacê:lvel Ramirez. [mmensa multidão enche
a sala da junla e os arredoros della. O mulalo
enlra IbTe. Sabire'! escravo?

R� Illirez reclamlJu seu escravo. Seplimo nega
a identidade, Dão tem nem nunca le"e senhor.
Enlrou na \'id3 IÍlTe como o primeiro ;lr que as­
pirou � A sua indignação e a sua coragem ar­

rilDcam viços applau50s ....
Então Rilmires levê:lnta-se e diz:
- Espere a jnstiça oilo dias anles de pronun­

ciar-se e eu darei uma prova qlle bade confun­
dir o imposlor que me quer roubar.

Concede-se o praso, e cada UIll retira-se com-
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movido pelos perigos que correu esse pobre ho­
mem que viu tão crueln.cnlc a uieaçadu a rude

couquista que fez de unia posição social, da con­

sideração publíca e de uma pequena fortuna.
Passaram os oítos dias.
A audiencin e a mulLidão estão de novo ron­

nidas. Todos os coracões estão cheios de anxie-
dade.

.

O terrível fazendeiro do sul està presente:
_ Eis a minha testemunha, exclama clle, ella

dirá se esse mulato é ou {Ião meu escravo.
Uma parla abre-se; entroduzem a testemunha

de Ilamircz : é uma negra velha que a idade e o

soffrimeulo curvou completamente.
Elia adlanta-se com dllllculduue e ütubcando :

o terror parece paralysar-l,he o resto de forças
que pode con-crvur.
_ Minha mãe I exclamou Septimo.
-[\ião o rcconhcccs ? disse o fazendeiro {l po­

bre velha, que tinha levantado a cabeça com es­

forco, e flue tremêra convulsa a faze-lo.
_. Fallae : Iallae 1 exclamaram os juizes.
A multidão oflegava : o seu silencio era as­

sustador.
A velha olhou friamente para o mulato; de­

pois, voltando-se para o capitão-general, disse:
_ E' verdade que tive um filho! E' tambcm

verdade que fugio quando tinha dez annos; mas

esse (ilho afogou-se na idade de \ inte unnos no

abysmo de San Juan. Não conheço esse mulato.
Um ruido enorme, estridente, urna respiração

de mil peitos opprimlrlos que se dilatam unisonos
em uma atmo pbera de alegria e fez ouvir de­
pai d'eslas palavras.
Septimo, enternecido o fóra de si, esquece

tudo. Corre para a velha negra. aperta-a em

seus brncos e cobre-a de lagrimas.
- Olhae, brada Ramirez victorioso, olhae

como elle se truho I
- Não, disse o presidente da audiencia real,

clle agradece aquella pobre mulher o ler ousado
resistir às ordens que sem duvida lhe havei,
dado trazendo-a para aqui! .. lletlrac-vos, Scpli­
mo. acc-cscentou o magistrodu dirigindo-se illl­
periosilmenle ao muldlo, que se perdia com as

suas imprudcnles caricias; relirai-\'os, ois
li \Te I

Mas Serlimo desmaiára aos pés da negra, que
flem um momenlo desmentira a sua apparente
immobilielade. Ella contemplava aquelle filho
bem amado. como Maria conlemplava ou Ir' ora
Jesus ao descerem da cruz seu cad a ver ensanguen
tado. Sua alma inteira diffundia-se no olhnr em

santos eilluvios, unia-se à outra alma como por
uma l1lyslel'io a e divina elertrieid;Jc!e, e ficava
impenetravel aos olhos da multidão. Para os que
a cerca\'am, a sua altitude parecia estupielamente
indifferente. O lavradur furioso arrancou··a do
pretoria, no entanto que levavam ScpLiruo dos­
miJiado. '

Hamirez le\'ou a velha escrava para a babi­
tação onde ella vegelava, qunsi sem fórma hu­
mana. Um habitante da cidade curreu atraz delle
para saber quanlo queria por aquelIe corpo inutil
e de�pendioso.
- Vendei-me essa pobre \'clha, disse o

creoulo.
_ Vende-la? axclamou o fazendeiro, não a

darei por um carregamento de nrgl'us.
Apenas chegado :l casa m.wdou applicar a tor­

tura da curda e do bambú � negra.
- SepLimo é teu filhu? disse o senhor ii vic-

lima.
-Não!
Apertaram mais a corda.
- E' teu filho?
_ Nãu I
Ao quinto aperto a negra agonisava.
_ E' leu filho?
- 1\ão!
Esta ultima pala vra foi o seu ultimo suspiro!
Elogiam-se mort� heriocas I Aponlac-me

3
uma que iguale o heroismo da morte da pobre
negra.

Desde que o capltão-general soube di} infamo
comportamento do fazendeiro, mandou pren­
de- lo.

Hamirez fui eondomnado a deus annos de pri­
são, Neste momento está cumprindu a pena.
Quanto a Septimo, comprou a peso de ouro o ca­

duver de sua sublime mãe, e mandou enterra-Ia
n'urn bosque de palmeiras que lhe pertence. na­
rnirez, sabendo disso na prisão, exclamou :

- E' ainda outra conlissão.
Mas uinguem o auendc. »

o reino das Duns Sieilias, que o conservou até a

conquista Iranceza (18U6-1815.)
Durante este perioelo, governou José Bonapar­

le desde 1806 a 1808, e depois Joaquim Mural,
refugiando-se o rei Fernando I na Sicília, que
conservou; e rebentando ulli insurreicões em

1801, outorgou este monarcha em 1812 unia

constituição liberal que abolia lugo que fui res­
tabelecido no throno ele Napoles, retirando ii Si­
cilia lodos os seus prevílcgios. Em con.equencia
di to, rebentou cm 1820 urna rcvolucão simul­
tanea em Palermo e Napoles, quc Ioi comprimida
com o soccorro da Austria. Em 1848 os liberaes
obtiveram um momoutaueo tríurnpho, conse­

guindo uma ccnstituíçüo que foi abolida em 1849.

A SICILIA,

A Sicilia é a maior ilha do �Ieuiterr�neo, na

pouta d:1 Italia, de que não cstà separada se não

por um estreiro de perto de 30 kiloinetros (ustri­
tu de Messina). Tem 27:000 kilometros quadra­
dos e 1,900:000 habitantes. A SUl} capitel! é Pu­
lermo.

Desde 1815, está divi.lida em sete intendeu­
cius, que sã,) : Palermo, Messina, Cutanea, Syra­
ousa, Calatuníseua, Girgeoti e Trupani,

Esta ilha é notavcl por sua forma triangular, e
termina em cada parte por uni cabo (Pussaro,
Fa 1'0 e Beco) d' onde lhe veio o nome de triuucrla
(3 cabos.)

E' montanhosa, sendo a principal das suas

montanhas o Etna, tão celebre por SU{lS erupções
vulranicas.

Tem magnicos valles e numerosos rios, que
são Giarcua, Salso , Plalaui, Cabellota. Tromini,
Fiumc-Ürand, etc.

Na ilha os calores são extremos, excepto nas

montanhas.
O clima ó são e puro e o solu muito Icrtil, o

que lhe valeu o nome .do Celeiro dos Houianos.
Tem abelhas que dão um mel superior, No

monte Hybla, produz seda, algodüo, assucar ,

açafrão, ferro, cobro, enxofre em grande abun­
danei:!, chumbo, porpyro, agua' ulineraes e

thermaes.
A Skilia tem sido dominaela successivamente

pelos Gregos, Romanos, Carthaginezes, \ anda­
I(]�, Godos, etc, tornou-se parte do reino nor­

mandu ela; Duas Sicilia" em 1130.
Ex lingll inJo-se ero 119!� a linha masculina ele

Rogerio li, a corôa p<JS ou, em consequencia elo
casamento da herdeira Con;;lanci<J com o impe­
rador Henrique IV, para a Cil,.,a de Hohesla\'ren.

Desde 1266, occupou o throno a prill,eira casa

de Anjou, mas eUl 1282 as famosas vesperas si­
cilianas furam o signal de uma revolução na Si­
cilia e os dous reinos separarêlm-se.

Os principes de Anjou con_ervaram Napoles,
e a casa de Aragão a Sicilia.

Depois de di1ersas revoluções, Alfun�o V de
Ar<Jgão conseguia, eru prej uizo elél segunda casa

de Anjou, que lhe disputava N;::poles, operar a

reunião elas dilas corôas, e resucitou o reino das
Duas Sicilias (1435-1/158.)

Porém por sua morte, em 1458, houve nova

separação, e uma Iinl1a bastarela da casa de Ara­
gão oecupou o throno de Napoles, emquanto que
a legitima conservou a Sicília.

Em 1504 Fernando o ca tholico reunio nova­

mente os dous reinos, e e1esta \'ez a uniãu durou
llté a extincção d3 casa hespanhola.

A paz de Utrecht (1713) eleu a Sicilia à Viclor
Amedeu. duque da Saboia, passando Nllpoles com
a Sardenha ii casa diJ Austria; porém em 1720
Victor Amedeu trocou a Sicília pela Sardenha e

as Duas Sicilias furam de no\'o reunidas, primeiro
em favor da Austria (1721) e depois am favor
do ramo mêlis ROVO dos Bourbons de Hespanha
(1735. )

Sendo esta linha chamada ao throno de Hes­
panha em 1759, ficou o ramo mais novo delIa com

w

Temos datas da carie que alcançam até 22
do corrente. As datas da Europa alcançam
até 28 do passado
As datas de Pariz alcanção a 24 li noite.que

aqui transcrevemos do JOT1Utldo Commercio
As noticias mais importantrs relerem-se á

insurreição da Sicilia, á entrevista em Ba­
dcn-Baden do impcrndor Napoleão com o

príncipe regente da Prussia e mais sobera­
nos da Allemanb:l, e á annexação formal da
Sabóia e de Nizza ao irnperio íraucez

QU(Jnto ao assumplo dn Sicilia, a carta do
nOS50 concspondento de Pariz e tão comple­
ta que aqui bastar-nos-na dizer que as for­
ça napolitanas tinhão evacuado a cidade
de Ealermo , onde Curibaldi estabeleceu o

seu governo.
O plano deste general ja náo é hoje se­

gredo. Tem por fim conseguir a unificação
de toda a penisula, não deixando fora da sua

acção::a menor parte do lcrritoric italiano.
Nesta emprezn, cujas difficoldadcs não igno­
ra Garibaldi, é elle apoiado pela opiuão Pll-,
blica da Italia.

A Sicilia C o foco onue se organisão os ele­
menlos ;lclivos desla luta immensa, que não
se limitnrá ao reino de Nllpole:;.
-- No dia 2!j, à noite não havia á menor

c perauça de salvar os rlias do principe Je­
ron)'mo, irmão de Naleão l. A'5 folhas por­
tuguezas referindo-se a despachos telegl'a­
phicos iJnnuncião que falleueullo dia :!5.
--O Jornal elo Com11wTcio diz o segllnte :

Temos telegrammos de Pariz até 28 do
passada às!) horas da tarde.

O rei de N:Jpoles resolveu outorgar urna

constituição, proclamar uma amnyslia, ce­
lebr,lI' uma allianca com a Sardenha e ado­

pta r a ba ndei ra t,:icolor.
Organisou-se um novo m;nisterio sob a

presidencia de Spinelli, tomando a pasta de
estrangeiro o Sr, Marlini.

A Sicilia terá instituições analogas e um

vece-rel.

Noticias de Napol<3s de 27 allnuucião que
o embaixador francez, passando pela rua de
Toledo, foi espancado por um individuo que
se servio de UIna bengala <.;bumbada.

Do imperio não achamos noticia impor­
lan te.
No senado discutia-se a lei da reforma

eleito ral.
ITavia morrido o Sr. barão de Pindaré.

Por en gano dissemos que o Sr. Emilio
Matharel se achava constituido. procurador
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de S. A, o príncipe de Joinvilhe, e director

da colonia D. Francisoa.
O Sr. Mathorel é somente procurador do­

.principe; e para dírector acha-se nomeado

O Sr. capitão Niemeyer, que chegará de­

França por estes dois mezes,
Temos as mais bem fundadas esperanças

-de q' a nova administraçao e a nova direcção
da colouia lhe trarão grandíssimos resultados,
pois com elfeito a chuva-se bastante depre­
ciada, O Sr. Mathorel é um completo cava­

lheiro; e o meesmo nos infurmâo a respeito
do Sr. Nierneyer,

No dia 22 houve em casa do Sr. commen­
dador Francisco Duarte o Silva uma reunião

composta de �o pessoas para o fim de envi­
darem os esforços de suas influencias a fa­
vor da candidatura do Sr. Dr. João Silveira
de 'Souza contra a do Sr. chefe de divisão
Josuino Lamego Costa.

O directorio ficou composto da seguinte
maneira :

Os Srs. commendador Francisco Duarte
'e Silva, director, commendador Thomaz Sil­
veira de Souza, více-dlrector, Dr. Joaq uim

Augusto do Livramento, secretario, major
Alexandre Francisco ria Costa, adj unto, ne­
gociante Iguacio José d'Abreu, thesoureiro
commendador Francisco José d'Onven'a,
majores João de S. Mello e Alvim e Affon­
so d'Albuquerque e Mello, e Dr. Manoel da
Silva Mafra, \'ogaes : e advogados Polidoro
do Amaral e Sils a c Eleuterio Francisco de
Souza o Carlos Duarte e Silva, membros da
cornmíssão protecjora.jenente coronel Ama­
José Pereira, procurador.

O dírectorio ficou encarregado de ,esco­

Iher para propor na proxirna reunião os in­

dividuos, que devem ser rccommendados ao

sufragio popular para os cargos de vereado­

res, juizes de paz, eleitores, e bem assim o

cidadão, que hade acompanhar a candida­
tura do Sr. Silveira de Souza, ou como Sl.lp­

plcnte, ou cdmo deputado no CilSO de passar
a lei de reforma, que da a esta provincía
mais uma cadeira na deputação geral.

EIS CO�10 SE JULGA OS HOMENS t

Abaixo publicamos a compilação dos dif­
ferentes epithotes com que diversas folhas
da Europa qualificam o general Garibaldi,
segundo as opiniões politicas de cada urna.:

A Gazzeta di Napoli.-- O monstro com

fórma humana que-se chama Garibaldi teve

a audacia de, á frente dos assassinos que
manda, atacar o territorio de Sua ,Magestade
o rei deNapoles; e Inutil accrescenlar que o

governo providenciou para que elle seja pre­
<;0, afim de receber o castigo merecido por
aquella temerária violação do território real.

A Gazetia di R01na.--O anli-christo, por
que se não póde denominar de outro modo

quem tem o demonio no corpo ousou chegar
'\S costas da Sicília, operando um desembar­
rue, auxiliado pelos inglezes hereges.
O Volksblat de Mumich, --O bandido Ga­

ribaldi vai continuar a sua perversa e san­

juínaria industrie de assassino na feliz e pa­
cfica ilha de Sicilia; mas a Divina Provi­
dencia não deixará ele o castigar.

4
A GazeUa de Vienna.--O rebelde de pro­

fissão tenciona con tinnar na Sicilia a sua

antiga iudustria ; mas será severamente des­

enganado e não irá avante na audaciosa ten­

tativa, por causa da coragem e da lealdade
das aguerridas tropas do rei das Duas Sici­
lias.

O Jornal de Leipzig. -- O pirata Gari­
.haldi opera evidentemente em virtude de or­
dens do rei de Sardenha.

O K1?eUzZeitung. de Berlim. -- O aven­

tureiro Garibilldi conhecerá brevemente que
a sua carreira iUegal será ferida antes delle

•

o pensar.
O Jornal de liamlnirqo. --O general Ga­

ribaldi continúa a sua audaz e perigosa car­

reir.r.

A Gazetta de Bolonha.--O'heroe,lilhoda
Urdia, cujo nome não pode ser dito por nen­
hum verdadeiro italiano sem profunda ad­
m i ração e arden te enth usiusmo, está empe­
nhado na missão mais importante de quan­
tas podi;J1ll honrar aquella vida de verda­
deiro heróe.
A Gazeta de Florença. O salvador da Ila­

lia está para ntacar o mais possante reducto
da tyrannia.

A Gazeta de Turi711.--0 arcnanjo Gabriel
apparcceu na terra em forma hmrnuna ; é

Garibaldi, que vai derrotar os ultimes ini­

migos da liberdade ítalíana.viufligiudo-lhes
o castigo que elles merecem.

A Gazeta di Napoli em uma digo dos
ultimes nurneros : -- O çommandante em

chefe das tropQ" do rei da Sicilia assignou
uma capitulação com s ex. o general Gari­
baldio

Parece que esta ultima folha é a mais des­

apaixonada de todas.

rem ainda muito debilitado. não podendo
por isso pessoalmente agradecer.como deseja
á t?das as pessoas que lhe flzerãoo favor de
vesuar durante a mesma enfermidade o

.

'

faz por este meio protestando-lhes sua eter-
na gratidão.

. .0 abaixo assignado amigo intimo do fal­
licido Dr. Portella celebra uma Missa na­
IIfatri:z de S. José por sua alma sabbado ás 8
horas do dia : os seos amigos d'essa cida­
de são convidados para tão pio e religioso,
acto.

O Procurador da camara municipal abaixo
assignado previne aos contribuintes que tem
de pag:Jr impostos á mesma camara perten­
centes ao corrente anuo financeiro de 1860
a 186l, que ate o fim do corrente mez deve­
rão ser pagos os impostos de 6S0úO reis
sobre mascates, o de 68400 sobre pombeiros,
o de 2g reis pela licença OU coulinuação de­
cazas de negocio de qualquer natureza que
seja, e de 128 reis sobre carros, carroças
carruagens, seges, ou outros vehiculos de

cunducção de lIZ0 particular. Os que 110 re­

ferido tempo não ellecluarem o pagamento,
ficão sugeitos a imposição das multas men­

cionadas nos artigos '123 e 126 do codigo de­

posturas da mesma camara.

Cidade do Desterro 1.0 de Julho de 1860.

A nastacio Silveira de Souza.

ANN'UNCIOS.
Manoel Homem Coelho, achando-se res­

tabelecido da enrermidade que 'soffreu, po-

O Pac! re

Macario Cezar d'Alexoiulria eO Sousa.
•

F.r�ncisco Antonio d'Oliveira l\Iargarida e,

Emílio Caetano Marques Aleixo, desejando
darem um testemunho de seu rcconhecimeno,
e grntldão ao finado Dr. Manoc! Pinto
Portella tem resolvido mandarem celebrar
uma Missa pelo eterno ropouzo de sua alma;
e rogam l� todos os parentes e amigos do dito
finado hajam de assistir a semelhante Acto,
que terá legar sabbado 28 do corrente mez

as 8 horas da manhã na Igreja Matriz des­
ta Capilal,
Desterro 25 de Julho de 1860.

�'1Wf!ii�i$�$�

Forlniga & Conlpanhia.
Com armazem na rua cio Principe, cm

frente do Hotel do Univervo, acabão de re­

ceber a consignação os mais modernos cha­
p�os de palhinha fina de ltalia á pastora c'
ditos de seda ricamente enfeitados para se­

nhora, e vendem por muito commodo preço,

Vende-se um rico quadro envernisado,
contendo todas as qualidades de flores, c por
preço cnmmodo ; quem o pretender dirija­
se á rua da Tronqueira n. 27.

A.os 20,000:000
Bilhetes da Loteria da corte chegados nlli­

marnente no vapor protecção, vendem-se
unicamente na loja de José Pacheco de Souza
Guimarães. Largo do Palacio por baixo do
Hotel.

Desterro 20 de Julho de 1860.
i

Vende-se a caza n. 70 da ru a d a: Trou­
queira, quem a pertender comprar dirija-se
a esta Typ, onde se indicará com quem deve
tra tar,

Direclor- F. M. R. d'Almeida.
Typ, Catharinense de G, A, M. Avelim.

La rgo do quartol n, 41.
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